
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

EIXO TEMÁTICO: Eixo 5 - Higienização das mãos e segurança do paciente 

                                          MODALIDADE: Comunicação oral  
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INTRODUÇÃO: As mãos dos profissionais de saúde representam o principal veículo de 

transmissão de microrganismos durante assistência em ambiente hospitalar. Esses 

representam um dos principais fatores determinantes das infecções hospitalares. Por isso, a 

higienização das mãos não deve ser vista apenas como uma prática opcional, e sim como 

fundamental para garantir uma assistência segura. A importância da higienização das mãos é 

facilmente justificada pela capacidade da pele em armazenar microrganismos e, também, 

devido às intensas interações das mãos com o ambiente, através do contato entre profissionais, 

artigos, superfícies e pacientes, contribuindo para a transmissão de microrganismos e 

favorecendo o aparecimento de infecções relacionadas à assistência à saúde.  OBJETIVO: 

Relatar a percepção dos estudantes quanto a prática de higienização das mãos após aplicação 

de treinamento sobre o protocolo. MÉTODO: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato 

de experiência acerca da percepção de acadêmicos do curso de Graduação em Enfermagem da 

Universidade Regional do Cariri - URCA/Iguatu, durante estágio extracurricular, realizado no 

mês de agosto do corrente ano, no Hospital Maternidade Zulmira Sedrin de Aguiar (HMZSA), 

localizado no município de Cedro-CE, sobre a prática de higienização das mãos realizadas 

pelos profissionais após receberem treinamento, com profissional capacitado, sobre o 

protocolo de higienização das mãos.  RESULTADOS: Estudos mostram que as capacitações 
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fornecidas aos profissionais de saúde tem grande efetividade e aprimoram o desenvolvimento 

quanto à temática trabalhada. Partindo desse pressuposto, ocorreu no HMZSA, a capacitação 

acerca dos seis protocolos de segurança do paciente estabelecidos pelo Ministério da Saúde, 

com destaque para o protocolo de higienização mãos. Após aplicação de atividade educativa, 

observou-se, que os profissionais compreenderam a importância e necessidade de adesão ao 

protocolo supracitado. Esta prática teve efeito positivo na medida em que se percebeu maior 

preocupação por parte dos profissionais, desde o nível ambulatorial até o nível cirúrgico, em 

realizar à higienização das mãos e com isso desenvolver um cuidado seguro, contribuindo 

desta forma, para a prevenção e controle das infecções relacionadas à assistência à saúde. 

Outro ponto de destaque observado foi à utilização de murais informativos, distribuídos em 

diversos ambientes do hospital, contendo a técnica correta e os momentos certos para 

higienização das mãos. Desta forma relembra ao profissional a forma correta de realizar a 

lavagem das mãos, como também o seu impacto na qualidade da assistência, e ainda permite 

que o paciente veja que a instituição adota praticas seguras para cuidar da população, o que 

aumenta a confiança do usuário. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que a 

implantação das medidas de higienização correta das mãos no hospital em questão fortaleceu 

as boas práticas do cuidado em saúde. Evidenciou-se também o esforço da equipe em efetivar 

as medidas que promovem a higienização das mãos de forma adequada. Contudo é pertinente 

enfatizar que se torna indispensável à realização de novas capacitações a cerca dos protocolos 

de segurança do paciente para todos os profissionais do hospital, assim será somada mais 

benefícios para a prática de um cuidado seguro.  

Palavras-chave: “Segurança do paciente”. “Desinfecção das Mãos”. “Capacitação em 

Serviço”.  
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